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Resumo  

Neste artigo, investigamos a percepção de estudantes de Licenciatura em Ciências 

Biológicas de uma universidade pública estadual localizada em Minas Gerais – 

Brasil sobre a divulgação da ciência produzida no âmbito acadêmico. Para tal, 

analisam-se três textos produzidos a partir de discussões coletivas entre concluintes 

do referido curso. Destaca-se, a partir da análise desses documentos, que 

simultaneamente são fonte e objetos de pesquisa, uma percepção de que se 

pesquisa e publica-se de modo endógeno, para a comunidade acadêmica, e que 

este conhecimento não atinge de maneira satisfatória outros setores da sociedade. 

Tal fato denota a importância de pensar estratégias de enfretamento deste problema 

na formação de professores de Ciências e Biologia, fortalecendo perspectivas para 

a divulgação científica. 

Palavras-chave: Divulgação científica. Formação docente. Ensino de Ciências e 

Biologia. 
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Resumen 

En este artículo, investigamos la percepción de estudiantes de pregrado en Ciencias 

Biológicas de una universidad pública estatal ubicada en Minas Gerais – Brasil 

sobre la difusión de la ciencia producida en el campo académico. Para ello, se 

analizan tres textos producidos a partir de discusiones colectivas entre egresados 

del citado curso. Del análisis de estos documentos, que son a la vez fuentes y 

objetos de investigación, se destaca la percepción de que la investigación y la 

publicación se realizan de manera endógena, para la comunidad académica, y que 

ese conocimiento no llega satisfactoriamente a otros sectores de la sociedad. Este 

hecho denota la importancia de pensar estrategias para abordar esta problemática 

en la formación de docentes de Ciencias y Biología, fortaleciendo perspectivas para 

la divulgación científica. 

Palabras clave: Divulgación científica. Formación docente. Enseñanza de Ciencias 

y Biología. 

Abstract 

In this paper, we investigate the perception of Bachelor's students in Biological 

Sciences of a state public university located in Minas Gerais – Brazil about the 

dissemination of science produced in the academic field. To this end, I analyzed 

three texts produced from collective discussions between conclusions of the 

aforementioned course. From the analysis of these documents, which are 

simultaneously sources and objects of research, a perception stands out that it is 

researched and published endogenously, for an academic community, and that this 

knowledge does not satisfactorily reach others. sectors of society. This fact denotes 

the importance of thinking about strategies to confront this problem in the training of 

Science and Biology teachers, strengthening the perspectives for scientific 

dissemination. 

Keywords: Scientific divulgation. Teacher training. Science and Biology teaching. 

Introdução 

A democratização do conhecimento científico tem sido uma questão defendida no 

interior da comunidade científica, o que colabora para a construção de uma 

perspectiva de que os saberes e as práticas acadêmicas, representadas pelo o que 
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pesquisamos e escrevemos nas universidades, devem alcançar diferentes espaços 

e grupos sociais (Filho, & Wenzel, 2022; Diniz, & Assis, 2021; Roso et al., 2020; 

Auler, & Delizoicov, 2001). Esta discussão se fundamenta, dentre outros motivos, 

para o combate ao revisionismo histórico e ao negacionismo científico que marcam 

os atuais tempos de acirramento da pós-verdade (Azevedo, & Borba, 2020; Vilela, 

& Selles, 2020). Afinal, a democratização do acesso e do entendimento da ciência 

pode colaborar para o enfrentamento de problemas sociais e ambientais trazidos 

pela desinformação (Jimenez-Aleixandre, & Puig, 2022; Puig, Blanco-Anaya, & 

Bargiela, 2023).  

Entretanto, também se faz necessário pensar se as formas pelas quais o 

conhecimento científico é produzido e comunicado consegue se traduzir também 

em uma linguagem acessível e inteligível para todas as pessoas, especialmente 

aquelas em situação de maior vulnerabilidade. Neste sentido, é oportuno nos 

perguntarmos como esse cuidado tem sido equacionado na formação de 

professores de Ciências e Biologia, o que pressupõe entender quais as percepções 

dos futuros profissionais a respeito desta questão. Evidentemente, sem 

desconsiderar as singularidades e dinâmicas próprias da construção do 

conhecimento científico e de sua validação por pares de uma comunidade 

(Bourdieu, 1983; Santos, 2008). 

Com a intenção de contribuir para esta discussão, o presente artigo analisa os 

entendimentos de estudantes de Licenciatura em Ciências Biológicas de uma 

universidade pública mineira acerca de suas percepções sobre em que medida o 

conhecimento científico produzido e publicado no âmbito acadêmico ultrapassa os 

limites da universidade e se torna assimilável para a sociedade como um todo. Essa 

discussão foi gerada no âmbito de uma disciplina para concluintes do curso e se 

desdobrou em reflexões que interligam a formação de professores e a divulgação 

científica. 

Metodología 

Este artigo se baseia em uma análise qualitativa, no qual as percepções de 

estudantes de Licenciatura em Ciências Biológicas acerca do tópico de discussão 

determinado para essa pesquisa foram registradas em forma de texto colaborativo 

entregue ao professor da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Tal 

disciplina é ofertada no oitavo período do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas de uma universidade pública da região metropolitana de Belo Horizonte 
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para concluintes que estão desenvolvendo investigações científicas, seja nas 

Ciências Biológicas, seja na Educação. Trata-se de um exercício para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e propositivo inserido em um panorama da 

formação de jovens professores-pesquisadores (Costa, 2002).  

Segundo Minayo (2006; 2009), a pesquisa qualitativa pode ser compreendida como 

uma abordagem que busca investigar as representações, as crenças e os valores, 

assim como as explicações e as opiniões que se expressam nas diversas interações 

sociais. Estas privilegiam a linguagem e a prática, assumindo-as como mediações 

simbólicas, para orientar o estudo a partir do ponto de vista dos atores sociais 

envolvidos, levando a sério as suas informações, além de buscar uma compreensão 

do lugar onde a pesquisa é realizada e ter uma execução flexível e interativa 

(MINAYO, 2006; MINAYO, 2009). 

Nesse sentido, fazemos uma análise dos textos elaborados por meio de uma 

atividade proposta na referida disciplina. Nesta tarefa, o professor dividiu a turma 

em grupos de três ou quatro estudantes e problematizou a escrita e a pesquisa 

acadêmica por meio das perguntas “Para quem pesquisamos? Para quem 

escrevemos?” a fim de provocar reflexões sobre o público que participa, que se 

torna alvo e que se inteira das pesquisas científicas. Afinal, como discute Brandão 

(2010), é necessária uma permanente e constante reflexão sobre as 

intencionalidades do fazer científico. 

Em seguida, pediu aos grupos que discutissem, registrassem os debates e 

argumentos por meio de um texto e socializassem seus pontos de vista com a turma. 

Ao final da aula os textos foram entregues ao professor para que este pudesse 

avaliá-lo, convertendo-se posteriormente no corpus documental dessa investigação. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa documental, onde os textos elaborados pelos 

estudantes foram considerados fontes e objetos da investigação que, após 

minucioso exame, originaram a empiria apresentada na seção a seguir. O trabalho 

de Guindani, Sá e Almeida (2009) serviu como base para o trato da documentação. 

Resultados  

A presente análise se dividirá em dois momentos. No primeiro momento, iremos 

apresentar as respostas dadas pelos estudantes às duas perguntas orientadoras da 

atividade desenvolvida em sala: i) para quem pesquisamos; ii) para quem 
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escrevemos. No segundo momento, iremos dialogar com a literatura especializada 

na formação de professores e com a divulgação científica. 

Trazemos aqui a análise dos três textos produzidos pelos licenciandos. A figura a 

seguir mostra os textos produzidos na atividade, em ordem, grupo 1, grupo 2 e grupo 

3: 

Figura 1: textos escritos pelos licenciandos em Ciências Biológicas 

  
Fonte: Os autores. 

Para responder às perguntas orientadoras da discussão, o primeiro grupo afirmou 

que existe uma dicotomia entre o que muitas vezes se pensa sobre o trabalho 

científico e o que ocorre na prática. A este respeito, eles declararam: 

A pesquisa é realizada em teoria para a comunidade em geral. Contudo, a 
prática é totalmente diferente, visto que, devido a linguagem científica, muitos 
trabalhos tornam-se específicos para compreensão da comunidade 
científica, negligenciando seu principal objetivo que é a comunidade em 
geral. – Grupo 1 

Por meio da transcrição é possível verificar que os estudantes reconhecem que 

escrevemos e pesquisamos para a comunidade acadêmica e que o principal fator 

que impossibilita atingir a comunidade em geral se relaciona à linguagem técnica 

dos textos. Este mesmo argumento aparece na resposta do grupo três às questões 

orientadoras, conforme transcrição a seguir: 
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Como a escrita acadêmica é muito técnica e formal, ela seleciona e exclui o 
acesso. – Grupo 3 

A respeito dos resultados acima, Menegusse e colaboradores (2021) discutem que 

para a democratização do conhecimento científico é necessário transformar a 

linguagem complexa em uma linguagem mais comum, próximo ao cotidiano das 

pessoas. Os autores argumentam que a linguagem utilizada dificulta o entendimento 

de quem não pertence ao ambiente acadêmico, já que este público não domina a 

linguagem e meios de comunicação científicos. Entretando não se pode incorrer no 

erro de, com as simplificações, produzir leituras equivocadas ou incompletas e 

legitimar erros conceituais e desinformação (MENEGUSSE et al, 2021). 

Com a intenção de colaborar para que conhecimento científico alcançasse 

diferentes setores sociais, o grupo 1 e o grupo 3 propuseram como alternativa 

pensar em formas de divulgação científica apoiadas em diferentes linguagens, para 

além da linguagem da escrita acadêmica-científica. O grupo 3 trouxe algumas 

sugestões de formas de divulgação transcritas a seguir: 

Uma possibilidade para diminuir este distanciamento seriam as cartilhas, os 

vídeos e imagens publicadas em redes sociais... – Grupo 3 

Caruso (2020) e Menegusse e colaboradores (2021) reiteram a importância de 

buscar ferramentas e alternativas para a divulgação de conhecimento científico de 

qualidade. Esta premissa reforça a importância do movimento feito pelos estudantes 

da Licenciatura em Ciências Biológicas em não apenas perceber um problema, mas 

pensar em possíveis soluções, reconhecendo suas potencialidades e limitações, 

salgo que se faz urgente. É importante destacar as mídias sociais devido a 

facilidade e rapidez de acesso, além de isto ser um contraponto à desinformação 

divulgada por estes mesmo meios (Caruso, 2020; Menegusse et al., 2021). O grupo 

1, no entanto, reconheceu que mesmo os esforços dos trabalhos de divulgação 

científica têm limitações e aspectos negligenciados: 

Entretanto, existem problemas com a divulgação científica, visto que há 

áreas poucos exploradas, além de problemas de alcance do público a qual 

se destina. – Grupo 1 

A afirmação do grupo vai ao encontro do que discute o trabalho de Caruso (2020). 

O autor problematiza que, para promover uma divulgação científica que alcance o 
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objetivo de disseminar o conhecimento científico de maneira eficaz, é preciso 

compreender a razão pelo qual as narrativas negacionistas encontraram tanta 

adesão. Isso pressupõe o envolvimento de outros setores que colaboram com os 

processos educativos-formativos e não apenas deixar isso a cargo da escola. 

Ao analisarmos o texto do grupo dois, outros aspectos são elencados pelos 

estudantes que nos ajudam a compreender suas percepções sobre o tema 

discutido. O grupo afirmou que se pesquisa e se escreve para o próprio campo 

científico, para os pares da academia. Chama a atenção a forma que um termo, 

“resposta honesta”, é usado para dar ênfase à realidade em detrimento as narrativas 

relacionadas a uma “ciência para todos”. Vejamos: 

Resposta honesta – Pesquisamos para nós mesmos, para nossos 

orientadores e para o corpo acadêmico em geral. – Grupo 2 

Aqui aparece outro aspecto que pode ter relação com o exclusivismo do acesso ao 

conhecimento científico. Este aspecto reflete a estrutura em que o conhecimento é 

produzido. A escrita é reflexo da burocracia acadêmica e dos atores envolvidos. O 

grupo continua explicando que: 

Primeiramente, escrevemos para deixar registrado o que pesquisamos e, 

com isso, fazermos parte de um grupo que contribui com o meio acadêmico, 

visto como pesquisadores. Escrevemos também com a expectativa de estrar 

dentro do escopo, atendendo a uma expectativa. E por último, escrevemos 

para levar o que pesquisamos de forma acessível para a sociedade em geral. 

– Grupo 2 

É interessante notar também o uso do termo “escopo”, em geral utilizado para 

indicar a adequabilidade de uma pesquisa a um determinado meio de divulgação 

científico. Podemos entender que ela reforça a relação entre a estrutura acadêmica 

e a linguagem utilizada nos textos acadêmicos, e como estes se retroalimentam, 

possibilitando que só aqueles que estejam inseridos neste contexto sejam capazes 

de compreender os textos em sua totalidade. 

Embora seja necessário reconhecer que a linguagem e a estrutura da academia 

visam assegurar juízos mais confiáveis acerca dos fenômenos naturais, é preciso 

reconhecer que para que os demais setores sociais tenham acesso ao 

conhecimento científico por meio de um status de “não-iniciado”, ou seja, que tenha 
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formação técnico-científica, faz-se necessário um dispositivo que desempenhe o 

papel de mediador da linguagem científica, com o intuito de tornar mais acessível e 

palatável a densidade léxica da linguagem científica (Bueno, 2010; Filho, & Wenzel, 

2022). 

Conclusões 

Neste trabalho buscamos compreender a percepção de futuros professores acerca 

do acesso ao conhecimento acadêmico-científico. Foi possível verificar que, para 

os estudantes de Licenciatura em Ciências Biológicas participantes da pesquisa, o 

principal fator que distancia a Ciência produzida na academia e os demais setores 

da sociedade é a linguagem utilizada nos textos científicos, linguagem esta que é 

fruto da própria estrutura do ambiente de pesquisa. 

Esclarecemos que nossa intenção não é propor um revisionismo raso para a forma 

como o conhecimento acadêmico é divulgado, visto que reconhecemos o papel 

importante que a estrutura acadêmica e a linguagem utilizada têm para garantir a 

confiabilidade e assertividade do conhecimento produzido. No entanto, julgamos 

necessário pensar em estratégias que possam colaborar para a democratização do 

conhecimento, principalmente quando pensamos na desinformação e negacionismo 

emergidos no cenário pós-verdade. Tal necessidade tem reflexo direto na formação 

de professores, visto que esta será uma demanda diária na docência em Ciência e 

Biologia. Dessa forma, conhecer como os professores percebem esta dicotomia 

pode colaborar para elaborar estratégias e abordagens de enfretamento destas 

demandas. 
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